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¡NATURAL-(Pagamento edeentedo)-Coln euampilhe: are 35750 reis. Sem estam-

pilha:I ”250 reis. Namero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Airiea e paises da Uniao

postei mais a importancia da estampilhe. A' cobrança

pertencia com ella diependide. A assinatura 6

nor. Nie se restituem os originsee.

feita pelo correio, acresce e ¡rn-

eempre contada doe dias 1 on 15 de cada
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Firmino de Vilhena

Redaçlo, Admlmstraclo e Od-

elnas de eonposi ao e lm-

presslo. propried ' do jornal

 

Avenida Agostinho Plnhetro

Endereço telegraiioo:

cando-ivnlno

Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por (Maug/

 

PUBLICA-SE As QUARTAS-FEIRAS n sananos

w-

Não são da responsabilidade do jornal e doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

MAWIBConeependenciee pmiculeree,“ reis por linhe Anuncios, 80 reie por E-

nha singela. Repetiçese, 10 reis. lmpoeto de eele, 10 reie. Anuncios permanentes centreae

especial. Os m. assinantes gosain o previlegie de abatimento nel annncioe eben nem

nos impressos leites na casa-Acusado e recepçle e anunciam-Ie a¡ pnbliceçoes de que

redacção seja enviedonni exemplar.
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Slilllillllll vrrrns

Vae grande azafama nos ar-

raiaes da Colligação-predial.

Noite e dia trabalham os ar-

senaes e as fabricas para que

as armas e munições estejam

promptas no grande dia; ar-

ranjam-se os armazene e de-

positos para receberem as mu-

nições, e as cliaramelas não

ceseam de tocar chamando os

fieis que hão de dar batalha

campai a este governo heretico,

este governo que fez pacto

com_ os republicanos, este go-

verno que intenta cercear as

regalias do clero, este gover-

no censôr dos prelados.

E' preciso derrubal-o, an-

niquilal-o, que assim o quer o

er. José Luciano, orei dos Na-

vegantes; assim o determina

0 transfuga Campos Henri-

ques; assim o manda Vascon-

cellos Porto, successor do sr.

João Franco de ominosa me-

moria e assim o exigem os cle-

ricaes capitaneados, embora a

occultas, por conhecidos pre-

lados!

São quatro contra um!

Triste destino o do governo;

em má hora o sr. Teixeira de

Sousa aoceitou o poder!

O sr. José Luciano enten-

deu que o paiz era um feudo

seu, e que havia de governal-o,

sempre com gente sua, emquan-

to lhe aprouvesse. Manejando

os cordelinhos do seu throno

?de rodas, dispunha a seu ta-

lante dos differentes ministe-

rios para alojar a sua enorme

clientella. Vendo-se apeado

' _y e receandu não poder lu-

-.ctar sosinho, chamou em seu

' auxilio os varios grupos, não

se esquecendo dos clericaes

por saber que elles lhe pode-

riam prestar os mais assigne-

lados serviços. Por esse paiz

fóra prega-se a guerra santa

contra o governo, e não será

para estranhar que amanhã

essa guerra seja prégnda do

alto dos pulpitos e, até, den-

tro dos muros da capital, se o

governo não tiver a precisa

energia para cortar o mal pe-

la raiz. A tolerancia tem limi-

tes, e n'este caso a tolerancia

tum crime.

' As gazetas progressistas

vlo ajudando,e apparece cada

artigo de arrepiar'oe cabellos.

Tudo leva a orêr que a cam-

ppnha sera renhida, como o

ndo tem sido ha muito anno.

' Se ha quarenta annos o

minilterio de que fazia parte

  

der. José Luciano foi posto ,

fdra do poder pela espada

prestigiou do marechai duque

de Saldanha, e se depois d'is-

eo o partido do mesmo sr. não

mtu de fazer uma campa-

uh. cruel Contra o governo do

,tnetechal accusando-o de íbe-

ñco, quarenta annos volvidos

o partido do sr. José Luciano

teve de abandonar o poder pe-

rente o descalabro do Credi-

to-predial, e uma vez fóra d'el-

le o chefe progressista com-

bate o governo accusando-o

tie connivente com os republi-

'canoil

Não mudou de norma or

sr. José Luciano; na oppo-

sição é sempre o mesmo, os

seus processos não mudaram.

Não sabe combater lealmente;

é um verdadeiro guerrilheiro

preparando sempre embosca-

das, e vae esfregando as mãos

e soltando um riso sardonico

deante dos que vão beijar-

lh'as ao seu throno. Elle lá.

sabe dos seus planos.

Mas o peior é que os ou-

tros tambem teem os olhos

bem abertos e já conhecem a

sua mat'reirice. O sr. José Lu-

ciano que é, como toda a gen-

te d'este abençoado paiz,um ba-

charel formado, deve lembrar-

se do que disse o grande philo-

sopho Solon ao riquíssimo e

poderoso Creso, e, pensando

bem n'aquellas palavras, verá

que alguma cousa tem a te-

mer. Porque lá diz a Biblia

«quem semeia ventos, colhe

tempestades». E o sr. José Lu-

ciano tem semeado muitos

ventos nos ultimos annos da

sua vida, ventos que oxalá se

não transformem em medonha

borrssca que faça succumbir

o paiz, porque sua ex.l será

dos enterrados. Oxalá que não

seja uma victima dos seus pro-

prios êrros.

Olhe o chefe progressista

para o seu passado e veja que

sudariol Veja quantos crimi-

nosos protegeu, quantos cri-

mes ficaram-imprime pela sua-

vonta'de. Bem lhe poderiamos

citar um; não o fazemos. Motta

a mão na consciencia, se a

tem, e alguma cousa tirará.

m

Maia-do-sul '

LISBOA, 29-7.910

  

lonforme os jornaes disseram,

foi ante-hontem ouvido ácêr-

ca da roubalheira do Credito-

predial o sr. José Luciano de

Casio.

Foram alli, não cada um

por sua vez como se referiu.

mas todos juntos, ojuiz do 1.°

districto, o delegado, e o ad-

vogado do_ sr. Lucio Escorcio,

sr. dr. Carlos Olavo.

Sabe-se que o sr. José Lu-

ciano procurou declinar prin-

cipalmente sobre o Conselho

fiscal as responsabilidades dc

casol Elle não tem nenhumas!!

E, com aquella ousadia

que todos lhe conhecemos, in-

formou que ignorava a distri-

buição d'os dividendos fictícios,

a falsificação d.a escripta, tu_ guar?» Que estranha confissão

do. Não sabia nada. O sr. Jo-

sé Luciano, que hontem foi in-

terrogado como participante,

sei-hn como arguido.

A companhia recorreu da

sentença do Tribunal do com-

mercio na parte em que acon-

siderava como sociedade com-

mercial. O sr. dr. Carlos Ola-

vo, advogado do requerente,

vae, ao que consta, sustentar

,na Relação a doutrina que foi

base da sentença appellada.

40- O sr. ministro da fa-

zenda prorogou até 31 d'agos-

to o praso para pagamento das

contribuições geraes do Esta-

do em todo o paiz.

40- O conselho de minis-

tros esteve reunido hoje desde

as 9 horas da noite até á 1 da

madrugada, occupando-se do

a

orçamento geral do Estado e

de vários assumptos pendentes

40- Sei que muitos padres

vão protestar contra a reunião

dos seus collegas, que é feita

por manejos politicos, tanto

mais que se sabe que o sr. dr.

Garcia Diniz é progresista e

o sr. dr. Santos Farinha hen-

riquista.

Ol- Continua a scisão en-

tre os catolicos, constando que

se vai montar um novo jornal

com vários elementos contra-

rios ao nacionalismo.

4o- O sr. ministro da guer-

ia mandou reunir o conselho

superior disciplinar do exerci

to para julgar o tenente Sola-

no d'Almeida, incurso no arti-

go 103 do regulamento disci

plinar. cujo 'é 2.“ diz:

:O procedimento esconda-

loso, não observando os pre-

ceitos da moral c da honra ›

O conselho reunirá logo

que chegue a Lisbôa o gene-

ral sr. Pinheiro, que está em

Vizeu.

Os outros generaes que

constituem o conselho são os

srs. conde do Bomfim, Pimen-

tel Pinto, Moraes Sarmento e

Pimenta de Castro.

O ministro declarou não

intervir no proseguimento do

duello. Isto pertence á policia.

Jota.

_._.__+__

terguntas e respostas

«Pergunta -se ao sr. dr.

Vaz Ferreira, governador

civil do districto de Aveiro,

se já entrou no cofre da jun-

ta de parochia de Arade,

ou no governo civil, a quan-

tia de 3005000 reis, entre-

gue por s. ex!, em 1906,

ao actual regedor de Arade,

para obras na capella d'es-

te logar, e que nunca se fi-

zeram.

E' absolutamente preci-

so averiguar este caso, que

é grave.

(Da Beira-mar de 27.)

No numero dos chefes d'es-

ta repartição estiveram, de 906

até agora, os srs. drs. Jayme

Silva e Joaquim Peixinho,

aquelle antes, este depois, e

ambos absolutamente ao facto

dos factos.

Por que não trataram esses

srs. do caso durante os largos

tempos do seu reinado e se

guardaram para exigir hoje

a sua liquidação?

Então só agora é que é

«absolutamente preciso averi-

   

   

  
  

  
  

  

   

   

   

  

   

  

    

   

 

    

   

  

   

    

   

   

  

   

   

  

  

   

   

  

  

 

do seu desamor pelas coisas

publicas!

Se o'facto tem a alta gra-

vidade que lhe attribuem, por-

que_ o não liquidaram durante

o largo periodo da sua passa-

gem pelas escrevaninhas do

governo civil?

 

Cartões de visita

Í ANNÍVERSÀRIOB

Fazem annos:

Hoje, os srs. Antonio Corrêa de

Oliveira e Julio Augusto Bandeira

Neiva.

A'manhã, as sr." D. Joanna

Marques Gomes, D. Maria da Cu-

nha Pereira; e o sr. José Nunes da

Silva Sobrinho, Elvas.

Além, os srs. João Augusto

Monteiro Cancella, Anadia; e Fer-

não Vilhena Couceiro da Costa.

Depois, a nr.il D. Maria d'As-

sumpçio d'Oliveira Pinto de Sense;

e os sre. Francisco d'Aseis Mar-

ques Gomes, Alvaro de Carvalho,

Benguella; José Coelho da Motta

Prego, Lisboa. '

O ascnassos: J

Regressou hontem da capital,

com filho mais velho, o nosso

presado amigo e director, sr. Fir-

mino qe Vilhena.

40- Regressou de Pariz, onde

havia ido para acompanhar seu fi-

lho ao paiz, o nosso estimavel ami

go, sr. José da Fonseca Prat.

O sr. Manuel Prat vem feliz-

mente muito melhorado.

4'0- Regressaram de Lisboa á

sua casa de Coimbra os srs. viscon-

des do Ameal.

-oen Tambem d'alli regressaram

já os srs. Jayme Coelho, Francisco

e Antonio da Encarnação.

Í BSTLDAS:

Com seu illustre pae e sogro

encontram-se em Castello de PaÍVa

os srs. condes d'Arrochella.

+9- Já se encontra na sua

aprasiv el vivenda de Vagos o nosso

presado amigo e distincto clinico,

sr. dr. A. Mendes Corrêa, que vem

alii estar algum tempo com sua.il-_

lustre familia.

4+ Esteve em Aveiro o nosso

patricio e amigo, sr. Amandio de

Sousa, zeloso empregado de fazen-

da, em'commissão no ministerio do

reino, que veio em serviço ao con-

celho de Oliveira do Bairro.

4h Vimos aqui tambem os

srs. Vasco Soares e Avelino de Fi-

gueiredo.

Q THERMAS E PRAIAS:

Regressou de S. Pedro do

Sul, muito melhorada dos seus ¡u-

commodos, o que nos é grato noti~

ciar, a.presada irmã do nosso ve-

lho amigo e esclarecido professor,

sr. Antonio Maria dos Santos Frei-

re.

4+ Já se encotra na praia do

Pharol a familia do nosso estimado

patricia e amigo, digno vice-presi-

dente da Camara, sr. dr. José Ma-

ria Soares.

40- Tambem seguiu para alli

a familia do sr. Manuel Marques

Silva.

44- Regressou de Caldellas,

com sua familia, o sr. Antonio da

Cunha Pereira, agente do Banco de

Portugal em Aveiro.

4-0- Para ámanhã para a praia

da Aguda (Granja), o sr. Domin

gos Leite, com sua esposa e filhas.

-Oe- Partiu para as caldas de

S. Jorge o sr. José Rodrigues

Pardinho, considerado proprietario

de Sarrazola.

40- Regressou de Vidago-a

Ovar o nosso estimado amigo, sr.

dr. Ignacio José Monteiro, meri-

tissimo juiz d'aquella comarca.

-Qe- Partiu para a Costa-nova

o sr. dr. Francisco Antonio Mar-

ques de Moura, um antigo habi-

tude d'aquella instancia balnear.

-oe- Para Espinho, a praia

elegante, do norte seguiu a fami-

lia do nosso amigo, sr. Migual

Ferreira d'Araujo Soares.

___+__--_

Crise... de nervos

Ácolligaçâo deu agora para

trazer a publico o pregão

seio do gabinete.

Podia dar-lhe ainda para

Pois não attribue o sr. Jo-

sé Luciano ao conselho fiscal

nos crimes que, como superior

dirigente, só a elle cabem? Não

estadista o sr. Vasconcellos

Porto? Não se julga o r. Ja»-

ceu, e não se lhes alliou o sr.

Julio de Vilhena? Quem é o

Ora de toda esta arnalga-

uia politica, que mais podia

de sonhadas difñculdades no

peior.

do Credito a responsabilidade

se pavoneia com as honras de

cintho Candido nas alturas do

sr. Campos Henriques?

sahir?

Votos não teem. Como ar-

ranjei-os? Lançando a nota

da crise, que só nos seus bons

desejos existe e deante dos

olhos lhes passa como visão

dourada mas irrealisavel para

tão câlo.

Que hãode ellen tazer, os

pobres da dolligação ?

Ch polariallelga
22,R. eSantoAntonlo,24

PORTO

Completo sor-tido em ohapeusd

todas as qualidades e bonets para ho

mem e creança.

Chapeus de cõco e seda, sempre

ultimas novidades nneionaes e esrran-

feiras. Guardasoes em todas as qua-

idades para homem e senhora.

Elegantes cbapeu de palha e Ohi-

le de todas as qualidades para a esta-

ç'io de verão. Chique, bom e barato.

«-----+_-_~_

NO BUSSACO

Estão extenuadas as forças de

guarnição no Bussaco. 0

serviço excessivo, a falta de

açomodações apropriadas, a

má alimentação, tudo concorre

para o seu mal estar, que a

permanencia dos diversos des-

tacamentos sem substituição

augmenta.

Torna-se urgente fazêl-os

substituir. Os corpos não são

de ferro e ninguem se aguenta

assim sem grave risco da sau-

de e da vida. Substitua-se a

gente que all¡ está e dê-se o

necessario descanço e conforto

a quem de novo fôr.

E' dos mais sãos principios

de humanidade e de justiça.

--_-o_*

nr rumo MENTIRAS

9 falta de melhor, continua-

se explorando ocaso da ida

do sr. Accacio Rosa ao gabi-

nete do sr. governador civil.

Toda a gente sabe já como

os factos se passaram, fazen-

do ao magistrado superior do

districto e á correcção com que

proceder¡ a devida justiça.

Por mais que estiquem,

por mais lhe puchem pelas

orelhas, o caso não dá mais

nada. Foi o que foi, sem alte-

ração d'uma virgula ao que

aqui dissémos, e liquidou.

Nom o sr. Accacio Rosa,

a cujo animo fazemos a de-

vida justiça, é capaz de dizer

que não ouvira mal a simples

prevenção do ar. dr. Vaz Fer-

reirn. Assim o declarou peran-

te testimunhas, na sua segun-

da visita ao gabinete do illus-

tre chefe do districto.

«k

Do lyceu, já o dissémos,

não ha de cá. quem queira mais'

do que moral-idade ejustiça,

e tambem alguma competen-

cia.

Sabem-n'o os defensores

do arbítrio por que aquillo se.

tem regido, e se o nãosalaem

procurem conhecer as incomi-

paiihilidades creadas pela lei

actual com individuos estra-

nhos ao quadro do professora-

do para o exercicio do cargo

de dirigente.

Ignorantes ou maus? Tal-

Vez ambas as coisas.

Por isso teimam, por isso

refinam no disparate, que dá

a medida dos seus conheci-

mentos e das suas intenções.

Quem os não conhecia ti-

_ca agora sabendo de que .pro-

porções ellos são.

 

Informação local _

 

¡Folhinh- .voir-on-

eo 0909).-Dia .BO-A camara

exara ne acta um voto de louvor e

gratidão pela maneira iidalga por

que Vianna recebe a excursão avei-

reuse.

Die 31 - O capitão do 24, sr.

Manuel Ferreira Viegas, realisa no

¡Theatro-aveirensen a sua primeira

conferencia, com projecções lumi-

nosas, sobre coisas da nossa india.

Dia J de agosto - Começam as

carreiras de carros e automoveis

para a Goals-nova t' Phaml.

Dia 2-Regressa .lll Brazil a sua

casa de 01s da Ribeira o sr. Manuel

Maria Tavares da Silva, que, tendo

ido alli procurar fortuna, no proprio

dia em que lá chega compra um

bilhete da loteria, que lhe são pre-

miado com 20 contos de reis ior~

tes.

.e Começam os exames de 2.°

grau n'esta cidade, com uma con-

correncia de perto de 500 creen-

ças.

Camara municipal do

Aveiro. - Resoluções da sessão

de 26' do corrente. Presidencia dc sr.

Gustavo Ferrein Pinto Basto. Gom-

pareceram o administrador do con-

celho, sr. Gaspar Ignacio Ferreira,

e os vereadores em exercicio, srs.

Domingos Pereira Campes, Manuel

Silvestre, Matheus Ventura, Avelino

Dias de Flg'ueiredo, José dos Reis e

Anlsno Vinagre.

.e Acta approvada, em seguida

ao que foram presentes e deferido¡

os requerimentos de:

Francisco da Naia Sardo, Zacha-

rias Andlas, pescador; Adelaide Cam-

pos da Silva Salgueiro, Lunz Gonçal-

ves Moreira e João do Amaral Far-

tura, d'e'sta cidade; João dos San-

tos Silva, residente em Lisboa; An-

tonio Dias da Silva Diogo, proprie-

tario, de Cacia; Joaquim Fernandes

Ribeiro, idem; Bernardo Pedro, Ia-

vrador, de S. Bernardo; Joaquim

- Rodrigues Branco, proprietario. de

Cacla; Francisco Maria Nunes Dias,

lavrador, de Villarinlio; João lio-

drigues da Costa, da Taipa; Manuel

Joaquim Marques, do Paço; e Jose

Guerra, da Oliveirinha, todos para

edificações de várias obras*

Manuel Francisco das Neves Ju-

nior, lavrador, da Qmula-do-gato,

para uma passagem d'agnas de um

para outro dos predios que alii

possue;

Eduardo de Moura, medico mu-

nicipal, residente em Eixo, pedindo

30 dias de licença; e

João Ferreira Felix, Guilherme

Augusto Pinto, padre Manuel Ferrei-

ra Felix e lsaura Ferreira Felix, lo-

dos d'esta cidade, pedindo o aver-

bameuto das obrigações municipaes

do resgate do «Mercado Manuel Fir-

minm de n.°' 43-150 a 156, que

pertenciam a seu pao e ogro, e

que provaram pertencer-lhes.

g' Foi tambem presente a inli-

maçào do reçurso que contra e de-

liberação que o suspendeu por 30

dias levou á auditoria o chefe de w

llsca-lisação, José Rodrigues Mleiro,

resolvendo-se contestar e auctori-

sar o sr. presidente a passar a ne-

cessaria procuração e a seguir os

demais termos do processo até il-

nal.

.e A camara resolveu, em con-

formidade com o art.° 10.' da lei

de 20 de julho de 1839, nomear

para informadores da junta da der-

rama das congruas parochiaes das

diversas freguesias d'este concelho

os seguintes cidadãos:

'Manuel Ferreira Borraiho e Ma-

nuel Francisco Cardoso, para Arade;

Antonio Dias Costa e Manuel Pedro

Nunes da Silva', para Cacia; Manuel

Lopes Tavares do Cruzeiro e 'Vicen-

te Rodrigues da Cruz, para Eirol;'

Agostinho Marques-da Loura e Ma-

nuel Henriques, para Esgueira; lgna-'

cio Marques da Cunha e Joaquim

Ferreira Felix, para a Gloria; Sehss-'

tião d'Ollveira (lavadas e Manuel de

Oliveira Junior. para Nariz; João

Valente da Silva e Marcelino Tho-

maz Vieira, para a Oliveirinha; Joa-

quim Gaspar Aifonso Pires e Antonio

Thomaziiarques Mostardlnlia, para

v Requeixo; Manuel_ dos Reis e João

 



   

   

   

   

           

   

   

de Pinho Vinagre, para a Vera-cruz,

encarregando para fazer parte da

referida junta o vereador, sr. José

Almeida dos Reis.

J Foi mais presente um oiii-

cio do juizo de paz d'esta cidade

pedindo mobiliario para a sala des-

tinada ás suas sessões, resolvendo-

se attendel-o.

.s Foi tambem lido um ofilcio

do director da secção sBarbosa de

Magalhães» do «Asyio-escola distri-

ctals, acompanhado d'uma relação

dos alumnos submettidos a exame

de instrucção primaria l.” grau, da

qual se ve' terem sido apresentados

a exame 15 alumnos, tendo ficado

distinzlos 9, eom a nota de bem Ii

e uni com a de suiilcieute, propon-

do o sr. presidente, pelo Iisongeiro

resultado obtido, que demonstra o

trabalho e a attenção prestados pe-

los empregados d'aquells secção,

inss fique exarado na acta um voto

de louVor,

_gi A direcção do «Club Mario

Duartes, d'esta cidade, pediu tam-

bem para que a Camara subscreva

com qualquer donativo para ss cor-

ridas de natação promovidas por

aquelle club, resolvendo-se negati-

vamente, por não naver verba no

orçamento para tal tim e tambem

porque a precaria situação financei-

ra do municipio o não permitia.

g' Pelo sr. presidente foi com-

municado haver recebido um of-

dade couberam apreciaveis pre-

mios, pertencendo aos srs. D. Fir-

mina Casares Paes, Alfredo Ra-

rahona e Mario Augusto de Castro,

residentes em Aveir'c, a quantia de

5006000 reis em inscripções a ca-

da um, e um corte de vestido de

seda ao sr. Augusto Goes, entendi-

dp plisrmaceutico n'esta cidade.

Estes valiosos brindes foram en-

tregues_aos interessados solemne e

festivamente pelo sr. Antonio Alves

Videira, sympathico e iucansavel

gerente da acreditada casa do «Chia-

do» aquL

Obs-aa publicas. - Pas-

sou ã inactividade o nosso patricio,

sr. Luiz Gonçalves Moreira, chefe de

conservação d'cbras publicas em

serviço no districto de Leiria.

Calçada.-Para a canalisa-

ção do gaz nos baixos da casa da

sr.a Deolinda Persira da Cruz, na

rua do Caes, tiveram dc levantar a

calçada, isto ha mais de ló dias,

e até hoje ainda ninguem se deu

trabalho de a mandar concertar

encontrando-se as pedras em monte

que a garotada vae levando e es-

palhando pelas ruas.

Ao encarregado d'este serviço

lembramos a necessidade de repor

as coisas no seu verdadeiro estado.

Cigano.. - Consta que em

volta da cidade se acham aceitados

bastantes ciganos, que saem ao en-

contro de quem lhes parece.

Chamamos para este estado de menso xadrez onde a industria com

coisas a attenção da policia, a fim montes de sal joga com o commer-

de que seja inexcravel com essa cio a riqueza d'Aveiro.›

raça miuda que se vê constante- ' Esta é a época da maior tabu.

mente por essas ruas com paus. lI- ta nas marinhas. Assim, levantam

tas, ferros e outros objectos com do-se quando o sol, numerosos gru-

que fazem os delictos. pos de homens e mulheres, rapa-

IcIOIs-Fizeram acto, fican- zes e raparigas, novos e velhos,

do approvados, cs srs: atravessam as ruas da cidade, mal

Anselmo Taborda da Silva, 2.0 desponta 'o dia, cantando cantigas

anno, 5.' cadeira de direito, na Uni- alegres que embalam os dorminho-

versidade de Coimbra; Guilherme cos. Dirigem-se para as marinhas

Eugenio Souto Alves, distincto, com aonde o trabalho é sem interrupção

i7 valores, e Francisco Taborda Ro quasi até ao pôr do sol.

drigues da Costa, 3 ° anno, ll.l ca D'este systems de vida não pó

deira; Amancio de Alpoun Teresano de resultar senão uma população

e Moreno, distincto, com 17 valo- immenso robusta,

'89. 9 “5610 de Sá CON-0 6 Cunha Ainda nas horas vagas muita

Sampaio Mais, 4.' anno, 13.' cadei- d'esta'gente, a nova, se dedica ao

ra; Mario Faria Carneiro PachBCO, sport, nina das grandes paixões des

Henrique da Rocha Pinto, Jayme aveirenses.

lgnaclo Ferreira, Alberto Ruella e Outros, os velhos, met'tein-ss

Aurelio Marques Mano, 5.° annO, na taberna, o club pradilectc dos

19.' cadeira; Ricardo Gayoso de P6- marnotos e dos pescadores. Alli,

nha García, 5.° anno, 9.' cadeira da diz o dr. Antonio Leitão no seu ea.

faculdade de phüosophla, distincto, tudo sobre Aveiro, runs discutem

com 17 valores. o estado do mar, outros o preço do

_.____._______ sal e todos a eleição do Senhor do

ReSPOSIa á 'enra Bemdito.› Falta citar a discussão

   

    

   

  

 

   

  

   

  

     

   

   

   

   

  

  

   

  

   

   

  

      

   

  

    

  

temunhas, levando uma severa re-

prehensão. ' *-

i Ao sr. Manuel da Silva Cou-

to, carpinteiro, residente em Ssrra-

zolla. freguesia de Cacia, entraram

os gatunos ein casa com chave fal-

sa e levaram-lhe 85000 réis que

tinha em cima d'um prateleiro. Tra-

ta-ae de averiguar o caso.

nat-saciar. - Estão detidos

na esquadra policial, para averigua-

ções, um rapaz que dis ser de Ama-

rante e chamar-se Albano Teixeira,

e uma mulher, sua companheira, de

nome Rosa Maria Alves, que diz ter

corn elle morado em S. Miguel da

Lagoa, Ovar.

Deposlto. - Nas cavallari-

ças do sr. João Seraphim, a ponte

da Dobadoura, d'esta cidade, foi

mandado depositar pela policia um

cavallo encontrado abandonado nos

sitios do logar de S. Bernardo, adm

de ver se, em virtude dos editaes

publicados, apparece, no preso de

cito dias, o dono. Em caso contra

rio terá de ser vendido em praça

publica.

Gorroição.-Estâo abertas

as correiçõcs aos olIlcios de justiça

d'este juizo. notarios e solicitadores

e officiaes de justiça, dos juízos de

paz d'esta comarca, por 30 dias, a

começar no dia 30 do proximo mez

de agosto, e com relação aos livros,

processos e papeis começados ou

lindos desde l de setembro de

tti iii: gratuit

lllrabalha activamente na refor-

ma da actual lei de impren-

sa, mcldando-a em formulas

amplamente liberaes, o ar. mi-

nistro da justiça. .

O sr. conselheiro Manuel

Fratel tenciona ouvir todas as

associações e collectividadea

interesadas, e tem a seu lado,

auxiliando-o nos seus traba-

lhos, o nosso querido amigo e

abalisado jurisconsulto, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, que es-

tá fazendo um minucioso estu-

do de quanto em legislação so-

bre imprensa se tem publica- ' A

do lá fóra.

concertos e alugueis

?ompilio Ratolla

AVEIRO

0 "Campeão" nos campos

   

     

   

    

   

  

      

     

    

  

  

  

  

  

 

   

das musicas que é sempre assum-

pto para grandes questões e, ás

vezes, não poucas, para grande

pancadaria. A

As tricanas vestem graciosa-

mente, como vistes. Mas o seu

maior apuro é para se mostrarem

no jardim quando o 24 delicia os

  

As folhas clericaes insinuaram

ha dias que os nacionalistas

se não resolveram a 'pagar

pé» aos srs. conselheiros José

d'Alpoim e Teixeira de Sousa.

os ÉLos na vsssisa

ficio do sr. governador civil d'es-

te districto participando-lhe ter to-

mado posse d'aquelle cargo no dia

4 do corrente e assegurando ã Ca-

mara a mais franca e leal coope-

ração no que depender das suas at-

trihuiçõss, tendo s. ea.“ respondido

que agradecia essa cooperação, da

qual podiam resultar grandes e va-

liosos beneficios para este conce-

lho.

~ Foi ainda por s. cx.l dito que,

tendo eguaimente recebido no dia

20 do Corrente um cfiicio do mea-

mo magistrado, no quai pedia es-

clareciinentos sobre um pedido da

«Companhia portuguesa d'illumina-

ção a gaz›, entendeu a. ex.' dever

apreseutar-lhe um circumstanciado

relatorio, do qual se mostra clara-

mente a situação financeira do mu-

nicipio n*este momento, apontando,

entre outros beneficios que ao con-

celho pó-Jem ser prestados, o de

uma nova forma de captação das

aguas que abastecem a cidade.

0 sr. presidente leu em seguida

esse relatorio, que revelia, a par

de grandes conhecimentos e pro-

fundo estudo do assumpto, a von-

tade que tem de prestar um grau

de serviço a cidade, depois do que

o vereador, sr. Matheus Ventura,

fez a preposta para que se exarassr

n'esta acta um voto de louvor a s.

ex?, voto que a Camara por unani-

midade e com excepção do da s.

0x3', approvou.

.a A Camara resolveu por fim

intiinar o cidadão Eduardo d'Olivei

ra Barbosa para proceder sem de-

mora à remoção dos inateriaes que

depositou e pejam a rua da Senho-

ra da Graça, ein Eixo, impondo-lhe

a respectiva multa.

Mercados. - Eifectuou-se

no dia 28 o costumado mercado

mensal no llhote do Cojo, estando

regularmente concorrido de gado,

principalmente euino das ervas, que

se vendeu caro.

.a llontem realisou-se tambem

o da Palliaça, onde ailluiu muito ga-

do bovino, que correu tambem

por elevados preços.

, Pela ¡Impressum-Agra-

decemos ao nosso presado college,

a Opinião, d'Oliveira d'Azemeis, a

iranscripção do nosso artigo edito

rial Nao plus ultra. . .

g' Prevenimos a administração

eo Correio-da manhã de que,ha

muitos dias não recebemos o jcr-

nal.

.lan-rs slot exame¡

primas-¡otr- Estão nomeados

os professores «presidentes dos ju-

rys dos exames da instrucção pri-

maria do 2.° grau n'esta circums-

eripção escolar, sendo: para Anadia,

os srs. Antonio Pereira, professor

    

   

        

   

   

      

   

   

 

   

   

   

   

   

  

   

  

   

   
   

  

  

de lhes de uma rusga, fazendo-os

levantar vôo.

-Recommendamos a Farinha pet"

toral ferruginosa de Franco, por es-

tar legalmente auctorisada e privi-

legiada, e por ter merecido as me

dalhas d'ouro das exposições, gs-

rantindo a sua efficacia milhares de

medicos e doentes que a teem usa-

do. E' tambem precioso alimento

para creanças e pessoas de estoms-p

go debil ou que pretendam um

luna/i ou refeição facilmente dige-

rivel. cuja acção pede realçar-se

com um calix de «Vinho nutritivo de

carnes.

ria-nova, de Vianna:

que a. esta cidade vieram, pela primei-

ra vez, os aveirenses, nossos dilectoe

e queridos amigos. Essa data, que nos

recorda momentos deliciosos passados

ein distincto convivio, não esqueceu

aos habitantes da formosa princeza do

Vouga, que u'aqueile dia enviaram ao

Sport-club os seguintes telegrammas

de saudação e de carinhoso afi'ecto:

tando a data anniveraaria nossa ida a

Vianna, em 1909, foi hoje distribuido

pelos pobres enver onhados o vosso

te dia. -- Moreira, presidente Club-gal-

fitas.

reuse conserva perduravel recordação

de 25 de julho da 1909. Saudo povo de

V-ianna- Viriato.

dizem dos bons sentimentos dos noe-

sos amigos d'Aveiro, a quem nos pren-

dem laços da maior estima e da mais

cardeal e sincera amisada.

no lacard o Sport-club, no respectivo

I., 017.

illustre decano dos jornaes do Mi-

nho, publica os mesmos telegram-

inas com referencias muito Iisongei-

ras para Aveiro.

exame do 7.o anno de lettras, aca-

bam de concluir em Coimbra os

preparatorios do lyceu os nossos

symnathicos patricios e amigos, srs.

Vasco Soares e Manuel Maria Tabor-

'ila Rodrigues da Costa.

II, do Porto, fez egual exame, lican-

do plenamente approvado, o nosso

amigo. sr. José Pereira Tavares.

sitou do 4.° para o 5.° anno, o sr.

José Martins Taveira, filho do nos-

so maiogrado patricia e amigo, sr.

Guilherme Taveira, e da sr.“ D. Ma-

E' conveniente que a auctorida-

corsts-ss a debilidade.

0¡ sssre¡ressaon.-Da Vi'-

«Fez na segunda-feira um anne

Sport club-Vianna. -- Oommemo-

enaroso obulo de de maio ultimo.

' initpagavel recordação saudosa d'es-

Sport club-Vianna. _ Como avei-

Estas provas de affectuosa estima

Os tele rammas foram collocados

J Tambem a Aurora do Lima,

Exames. - Com um bello

J' Tambem no lyceu D. Manuel

l No lyceu de Coimbra, tran-

ria Martins Taveira.

A todos, os nossos sinceros pa-

rabens.

Gsslss dupla. - A'manhã é

1909.

  

  

        

   

   

    

   

  

  

   

   

  

  

  

  

 

  

    

   

  

      

  

cosa-A associação local Recreio-

artistico, que promoveu ha pouco

um passeio velocípedico às pitiores-

cas margens do nosso poetico

ga, realisa amanhã outro, em veio

eipedes e carros, de visita ao for-

mcso local da Vista-alegre, onde se

acha lnstallada a antiga e conheci-

da «Real fabrica de procelana», uni.

ca no paíz, a convite de alguns so-

cios, sendo de esperar que tenham

all¡ uma festiva recepção.

primeiros dez mezes do anno lindo

o nosso paiz expertou 42:530 por-

cos no valôr de 623:!766000 réis.

contra 252608 no valôr de 252:?446

réis em egual periodo do anno tran

sactc.

cos no valôr de ?73:6705000 réis,

contra 52:283 nc valór de 6119725

réis nos correspondentes mezes de

no lindo foi muito mais favoravel a

creação do gado suino nacional do

que no anno precedente.

de pescado cobrado na circumscri-

pçãe aduaneira do sul, durante o

anno economico lindo, produziu réis

1919195504, sendo a sua divisão,

por casas fiscaes, a seguinte :

35:4405892; Faro, 5:3036688 ; vn.

la-reai

35:6555683; Villa-nova de Porti-

mão, 8:0545558; Elvas, li7 g La-

809%

13:5496775.

  

Passeio¡ velocipodi-

Vou-

Ds-asssan do Illan - Na

terça-feira, a ncite, foi abalroada ao

S. E. da nossa barra, pelo vapor

ingles Kulculd, a escuna portugue-

za Senhora da Conceição, senlo

por elle rebocada até em frente da

barra do Douro, e depois conduzi-

-ia para Leixões pelo rebocadõr Mt'

nha, completamente desarmada e

com grandes avarias.

Gado .saiam.- Duranta os

A importação foi de 29:960 por-

1908.

Por aqui se concluiu que o an-

0 pescado. -0 imposto

Lisboa, 81:5536380; Setubal,

de Santo Antonio, réis

12:3616410 e Olhão, réis

Trespasse. -0 acredita-

do talho, estabelecido na frente do

«Mercado Manuel Firmino», sob a

gerencia do sr. Eduardo Limas, aca-

ba de ser 'transferido para o nome

de seu irmão, o nosso patricio, sr.

Jeronymo Dias Limas, conceituado

negociante de carnes verdes, com

grande tirociuio na capital e estran-

geiro, que regressou ã' patria c

tomou conta d'squelle estabeleci-

mento.

«Conti-o s-ocs-ss ativo

&Estava-eia) -A commissão

instaladora d'este centro, para seu

maior desenvolvimento, resolveu

organizar uma karmesse cujo pro

ducto reverta ein seu beneficio, e

 

  

   

  
   

   

  

  

jornal que é orgão da dissi-

l
l

l

O Día, o brilhantissimo

dencia progressista em Lisboa,

respondeu-lhe nos seguintes

levantados e energicos termost

«Quanto ao chefe dissidente,

podemos dizer-lhes que se envergo-

nharia de os ter por socios ou al-

lisdos. Era o que faltava! Clericaes

e radicaes, reunidos-não grúla.

Mas os nacionalistas pegam pé ao

sr. José Luciano. uh--fe do Credi-

to-Predial, e são alliados do sr. Vi-

lhena, auctcr de famosas portarias»

E” duro, é sangrento, mas

é absolutamente, profunda-

mente justo.

PALESTRAS

Com verdadeiro prazer

trunscrevemoe do nosso preen-

do college Aurora do Lima,

a seguinte chronica, ltilhan

lisaima pagina litteruria, que

photographa justamente o nos-

so meio.

Apesar do lupa com que se

disfarça, reconhecemos o seu

auctor, porque o eatylo é o

homem, n'um eatimnvel e mui-

to illustrado cavalheiro, resi-

dente n'esta. cidade, e que n'el-

la. cccupa um logar de desta-

que:

«O que é promettido é devido.

Vou dizer-lhes hoje alguma coi-

sa sobre o modus vivendt' da popu-

lação aveirense que Vianna tão de

perto ficou conhecendo. '

Alguma coisa notastes n'esse

grupo = Tricartas s gallitos-que

vistes em Aveiro e que visitou a

nossa cidade. Alguma coisa o cara-

cterisava: a alegria, a gaiatez e a

despreoccupação. E' que em Avei-

ro, a par do trabalho , canta-se

muito e danse-se muito. Talvez ae-

ja um systems ds diminuir as agru-

ras da vidu. O povo d'Aveiro é tra-

balhador.

São vários os ramos de traba-

lho em que se divide a maior par-

te da população aveirense. Mas

quasi todos esses ramos convergem

sobre a ria. Assim podemos divi-

dir a gente do Vouga em tres gru-

pos: pescadores, molioeiros e mar-

notos, conforme se trata de pesca,

da apanha d'algas para adubos ou

da safra das marinhas.

A ria, pois, é a fonte de rique-

za da região. Ella fornece produ-

ctos dos tres reinos da natureza:
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aveirenaea com o seu vasto e sele-

cto reportorio. '

Alli, ao damingo, apparece tu

que ha da mais distincto na

sociedade aveireuse, dando as tri-

canas, como disse, um importante

contingente. O que se faz no jar

dim d'Aveiro ao som da Morton on

da Fedora, da ?bsca ou da Bolos

mia, é o que se faz ein todos os

jardins da: província. Conversa-ae,

passeia-se levantando pó, ouve s-

a musica (um pequeno numero) e

namora-ae (é o maior numero.)

Ds resto a vida d'AVeiro é pa-

cata. Os cavalheiros da elite, nas

horas d'ocio, gastam as paredes da

arcada, aonde mastigam politica,

genero de sport muito cultivado

em Aveiro, e criticam casos do dia

e. . . casos da noite.

cada ha a fonte principal da cida

de, aonde vao encher a cantarinha

o que ha de mais escolhido em Mar

garidas, e a agua vae correndo das

bicas a compasso com as piadinhas

pittorescas ditas por entre os den~

tes dos amadores d'eate genero de

apart.

Ha uma coisa curiosa em Avei-

ro: as procissões religiosas que se

fazem n'aquella cidade com uma

imponsncia inegualavel. As meni-

nas novas e os rapazes gostam mui

to d'este passatempo. As primeiras

vestem aa suas toilettes deslum-

brantes e esperam á janella o coi-

ce da procissão aonde se enfileiram

os seus goiana, que travam com as

damas, cheias de esperanças, ver-

dadeirss batalhas de olhares e. . .

signaes, que todos nós sabemos co-

mo são!

Toda a gente da beira mar se

eniileira n'estas procissões, vestin-

do a capricho. Opa de seda, cal-

ção e meia branca e sapato de fi-

vella, c que tudo dá a estes actos

religiosos um cunho d'imponencia

que não se vê em mais parte al-

guma. .

E que mais hei-de dizer-te,

leitor curioso? Que ha meninas bo-

nitas em Aveiro, é escusado por-

que tu as viste com os teus proprios

olhos quando foi da eacursão. E

quem sabe se te nasceu agua na

bocca.

Vou terminar, e sempre te per-

gunto, leitor viannenae, ee não

fosses natural da rainha do

provavelmente quererias ser de

Aveiro, não?

Feliz.

_+-

N© LYCEU

erminou hoje o serviço de

exames no lyceu nacional

d'esta cidade.

  

  

   

                                

    

  

   

Perto da ar

Lima

amos tratar de um facto cu-

v rioso, da possivel transfor-

mação dos elos da vinha em

cachos.

Os viticultoree conhecem

perfeitamente os élos da vinha,

tambem conhecidos pelos no-

mes de abraços e de gavinhas.

Ha grande numero de vege-

taes herbaceos e linhosos que

possuem estes orgãos destina-

dos a. auster os caules e os ra-

mos mais ou menos flexíveis.

Na vinha, a constituição

dos éloa é analogia á do enga-

ço ou bagaço do cacho, dan- y

do-se as mais das vezes o caso

de que élos e cachos são sue-

tidos pelo mesmo pedunculo.

Nos sarmentos ferteis. com '

mais de um cacho os élos que

se desenvolvem nas extremi-

dades, são sempre mais vigo-

rosos e mais adequados ao seu

papel de verdadeiros suppor-

tes.

Quando ae examina atten-

tamente um élo, vê-ae que se .

compõe de um pedunculo com

alguns centimetros de com-

prido, que se bifurcam dando

origem a uma ramificação de

comprimento variavel, tendo

na base, no ponto de divisão,

uma bractea, especie de uma

folha minuscula, e na parte

mais curta agrupamentos fio-

raes que podem dar, segundo

os casos, pequenos cachos mu-

nidos de alguns bagos. Estes

agrupamentos formam até ca-

chos mais ou menos importan-

tes, podendo augmentar a co-

lheita.

Segundo todos os auctores

que téem estudado a estructu-

ra dos cachos e dos élos; pó-

dem-se considerar os ultimos

como ramos modificados, ten-

do uma origem e organisação

analogas, podendo passar na-

turalmente para orgãos de fru-

ctificação ou vice-versa.

Devido a esta disposição

especial, certos experimenta-

dores e praticou téem realiza-

do trabalhos tendentes a au-

gmentar a colheita nas cêpas

insudicientemente ferteis.

A este respeito não deixam

da Escola-districtai, e Domingos

Cerqueira, sub-inspector do_ circulo

escolar d'Aveiro; para Arganil, o

sr. Julio Martins d'Almeida, profes-

sor da Escola-districtal de Aveiro;

para Aveiro, os srs. Alvaro Athayde

Ramos de Oliveira, professor do ly-

ceu, José Falcão Ribeiro, professor

da Escola-normal de Coimbra, e .lo-

se Maria Seres, professor do cheu

d'Avelro; e para Oliveira d'Azemeis,

os srs. Eurico do Couto Nogueira

Seabra, professor do lyceu da Lapa,

de Lisboa, Manuel Rodrigues Vieira,

professor do lyceu de Aveiro,

e Eduardo Silva, idem.

«Gs-ando¡ n's-ssaazsass-

slo (”andem-Esta importan-

tissiina casa commercial, que cos-

tuma fazer habitualmente uma ge-

nerosa distribuição de brindes por

occasião da extracção das grandes

loterias da Misericordia de Lisboa,

foi d'uma grande felicidade na ulti-

tna, pois a sua succur'sal a'esta ci-

para isso tem dirigido uma circu-

lar a varias pessoas pedindo a re-

messa de prendas.

Genymatogs-ssplso.-

Tem continuado a haver sessões,

bastante concorridas, do cenymato-

grapho montado no «Salão-recrea-

toii, do Rocio, onde tem havido vá

rias estreias. Na segunda-feira é o

beneficio do sr. João Aguiar, habil

operador, que apresentará, pela

primeira vez, a sensacional fita de

700 metros: Napoleão Bonaparte.

0 beneficiado espera a cooperação

do obsequioso publico aveirense,

participando que é esta uma das

ultimas sessões, pois o cenymato-

grapho vae seguir para fera da

terra:

A assustador-Não cessa o

endiabrado rapazio de fazer judia-

rias por essas ruas fóra, lançando

pedrsdas, riscaudo nas paredes e

fazendo tudo mais que lhe apete-

oe. E' um peifoito deaaforo.

dia de grande gala, por passarem

os annlversarios do juramento da

Carta constitucional e de s. a. o

principe real D. Alfonso, por cujo

motivo se farão os festejos do es-

tylo.

Vandallsmor-No dia i7

do corrente foi apedrejado, no lo-

gar das Quintãs, freguesia da Oli-

veirinha, d'este concelho, o ccin-

boyo n.° 54, partindo-se um vidro

da carruagem salão.

A auctoridade procede as mais

activas investigações para a desco-

berta e captura dos auctores de se-

milhante attentado.

Fur-ton.+0 indigente Anto-

nio Cortador, que reside n'esta ci-

dade, fnrtou no dia 28 ao sr. Eduar-

do Coelho da Silva, com chapelaria

na rua Direita, uma galliulia que es-

tava no quintal da casa chocando

uns ovos. Conservaudo-se preso,

negou o furto, sendo mais tarde

posto ein liberdade por falta de tes-

animaea, vegetaes e minsraes.

Homens e mulheres, novos e

velhos se empregam n'estas traba-

lhos. Vivem ao ar livre, torradoa

pelo sol, o que lhes imprime aquel-

Ie aspecto de robustez e d'alcgria,

que 6 o característico d'essa gente

activa e despreoccupsda. A des-

preoccupação é, sem duvida, filha

da certeza de não lhe faltar traba-

lho, o que, indubitavelmeote, traz

a certeza de haVsr que comer.

Aa tricanas finas, essas, afas-

tam-se d'este genero de trabalho.

Dedicam-se ao mdnage, á cos-

tura e, bem o sabemos, á. arte e ao

sport. Ainda que a sua vida seden-

taria lhes possa imprimir um aspe-

cto melancholico, os seus entrete-

nimentos nas horas vagas, resti-

tuem lhe a alegria que lhes é pro-

pria.

Não posso deixar de lhes faIlar

das marinhas. Alguem as definiu

d'uma forma pittoresoat sum ini-

de ser interessantes as expe-

riencias de um estudioso viti-

cultor frances, Gautier-Lalan-

de, de Castelnau de Medoc,

experiencias feitas na conheci-

da casta Chaaelas e que dé-

ram em resultado a transfor-

mação de élos em cachos.

Para fazer fructiticar os

élcs, Gautier-Lalande suppri-

me a ramificação tendo na ba-

se uma bractea e a que nos re-

ferimos acima; depois corta

com a unha a ponta do pro-

longamento do pedunculo, bem

dado. como a extremidade do sar-

mento contendo o élo. D'eata

A reis maneira provoca a formação

Blcvcletas novas de pequenissimos cachos e até

?gmpmo 'Kamila de um cacho de dimensões sa-

AVEIRO tiafatortas.

Conforme estava previsto

e ps'escripto, foram-se a baixo

todos os rapazes que tiveram

a independencia de faller alto

e claro na syndicancia, ha me-

zes entre mãos.

Contam-nos casos estrava-

gentes ácarca da maneira por

que esses actos correram. Fal-

laremos.

A'cerca da syndicancia o

que nos consta é que está ain-

da muito atrazada. Nem ha

empenho em adeantal-a, alisa

seria caso já ha muito liqui-

   

   

    

   

  

   

 

  

  

    

 



informação estrangeira
,_._,_.~._

0 presidente da repu-

blica dos Estados-Uni-

dos que¡- animam-acer.

-Os jornaes americanos noticiam

que o presidente 'l'ait quer emma-

grecer. Para esse tim, sua excellen-

cia, as 7 horas da manhã em pon-

to, esta no gymnasio installado no

_palacio presidencial e entrega-se

aos mais methodicos exercicios pa-

ra abater a gordura que_ lhe pesa

e o incommoda. Com halteres e ou-

tros objectos destinados a regulari-

sar as forças vitaes, o gordo presi-

dente occupa os primeiros queries

de bora. Depois, calça as luvas doa

jogadores de box e, durante has-

 

intrepidamente com o seu mestre

o dr. Barcker que. de quando em

quando. prega um desrespeiloso

socco nos seus untos presidenciaes...

Tait gosta e, como tambem não é

pecco, chega o _seu calor ao mes-

tre. Depois, a escorrer, vermelho

como um tomate, descansa uns mi-

nutos e joga o llorete Findo este

exercicio, mergulha n'um banho,

que bem preciso lhe é para o con

solar de tanta fadiga.

   

        

    

   

  

  

   

millionario e toda a gente pergun-

ta que motivos o levaram a ser tão

cruel com a mulher e os filhos. A

justiça principiouja o seu inque-

rito.

E!

tante tempo sua excellencia bate-se panhia do Creditomredial pa-

ra a apresentação do relato-

rio e nomeação definitiva do

novo governador.

lucta entre os srs. Eduardo

Burnaye outros accionistas,

por quanto aquelle prêtende

ser o escolhido, sendo certo

quea eleição, qualquer que

dicas esperam restituil-os á vida.

Este acontecimento, verdadeira-

mente extraordinario, causou em

Casalnuovo a maior impressão'. Ren¡

o carrasco abominavel, foi condu-

zido á cadeia, onde o aferrolharam

com todo o cuidado.

Como dizemos, esse homem é

_+-u-

0 descredito predial

hoje que reune em_ Lisboa

a assembleia geral da com-

Parece que haverá grande

andarei por caminhos erra-

dusl» -
   

  

                

  

Ave-Marias e a toada dos si-

nos, reboando nos valles, le-

vou, de monte em monte, its

notas melancolicas do entar-

decer_

ta recolhia com o rebanho pa-

ra o curral, e de outra banda

um harmonium soprava _ n'um

irrequieto rythmo mesclado de

alegria e tristeza erotica.

n'essa noite o Boalma. Queria

ter com elle uma explicação.

maluca, tinha d'estes commer-

iiinentos. calculou que só de-

descer a encosta que vae en-

contrar no cemiterio. Como a

Elle extugou o passo pen- estaria a passar-lhe rente. Etel-

sando: «Quem sabe se eu não vina percebeu que elle vinha

açodudo. Não lhe reconhecer¡

as feições, mas adivinhava-o,

sentia-o. . Aquelle modo de

andar, aquella estatura.. . Não

conhecia ella outra coisal. . .

Veiu-lhe uma vontade ar-

dente de pular á estrada e atra›

vessar-se-lhe na passagem, mas

conteve-a uma especie de pu-

dor. . . Comtudo, era preciso

tomar uma resolução subita

para não deixar escapulir aquel-

la azada opportunidade.

(Continúa)

Arrouso GÁYo.

   

    

   

   

  

  

 

   

 

i

A noite desceu. Som-am as

Um pegureiro, tocando flau-

'l'

l' «I

Etelvina decidir-a esperar

_ Mortos

Falleceu o antigo mercantel e

marnoto, sr. José Maria Fer-

reira Patacão, da Praça-do-

peixc, filho da notavel Anto-

nia Paula, que se honrou de

receber em sua casa os ma-

gnates do seu tempo: Mendes

Exaltada e, no dizer de muitos,

pois das onze o apanharia a

sua fazenda Contornava o mu-

    

    

  

    

 

AN NU NCIO

SERVIÇOS FLORESTAES

Arborlsação das 'Dunas

FAZ-SE publico que no dia 21 do proximo mez de agosto,

  

pela l hora da tarde, .na Secretaria da regencia dos refe-

ridos serciços em Aveiro, na avenida Conde d'Agueda, e

perante a Commissão presidida pelo respectivo Silvioultor-_

chefe, se receberão propostas verbaes para o fornecimento de

400 a 1800 carradss de matto, de cem feixes cada uma, pos-

tos na margem da ria adjacente á sementeira das dunas de

S. Jacintho e na margem da ria, junto á ponte* de Ilhavo,

com destino á sementeira das dunas da Gafanha, sendo a ba-

se de licitação de

Rel¡ “050 por carla cars-alla.

As condições e encargos da arrematação acham-se paten-

tes na casa da guarda da matta da Gafanha e na secretaria

dos referidos serviços em Leiria, todos os dias não suntiñca-

dos, desde as 10 horas da manhã até ás 3 horas da tarde.

Leiria e Secretaria dos serviços d'Arborisação das Dunas,

29 de julho de 1910.

seja o seu resultado, não mo-

diiica a situação da compa-

nhia.

_w

Noticias religiosas

A'manhã terá logar na Mea-

lhada a grande festividade

á. Senhora Sant'Anna, que

constará de missa cantada, scr-

mão e procissão, havendo ar-

raial, musica e fogo. Na tarde

l'este dia e na de segunda-feira

haverá ainda duas attruhentea

sorridas de touros por distin-

ctos bnndarilheiros.

E' uma diversão a que cos-

Leite, Antonio Augusto e o

grande José Estevam!

'r- -.r~:-| v' ::'rt" 75m.

   

  

    

  

  

   

  

   

     

   

   

   

   

   

Os jornaes referidos dão tam-

bem a noticia de que o tratamento

tem aproveitado porque sua excel-

lencia. que pesava uns lindos cen-

to e tantos kilos, diminuiu já qual-

quer coisa e que, por este andar,

dentro de alguns mezes deve ter

abatido o preciso para ser como to-

da a gente normal. Sua excellencia

esta radiante e tem ,carradas de

razão.

Se, edectivamente,
o tratamen-

to dér bons resultados, ahi teem os

gordos o meio de se libertarem das

enxundias que os iucommodam.

0m sequestro vol-¡l-

dalramont
o ¡shout-¡tl-

co.-Noticias
expedidas de Roma

O Silvicultor-cheie,

âgõorío do &Ilegal/idos egíoequila

ABREMMAEM

1.' PUBLIC\CÃO

ro da pecropole, esperal-o-hin

ahi, encoberta por um ailvado.

D'este modo, quando elle

passasse, poderia chamei-o.

Depois, tentando-o por todas

as fórmas, procuraria fazer que

elle se esquecesse da outra.

Conhecendo a fortaleza do

Boalma, elis desejava anton-

tecel-o, quebrando, de encon-

tro aos seus dôces ardis, as

agruras e asperezas do moço.

A noite, com seu manto es-

curo, emprestaria áquelle idi-

lio o scenario miterioso e por

  

 

Mola-da-provincia

 

, Dos nossos correspondentes:

Alemquer, 29.

Foi preso no logar do Bairro,

d'este concelho, Antonio Filippe, de

37 alunos, por aggredir sus mãe,

Victoria de Assumpção, de 74 an-

nos, moradora no referido logar do

Bairro, por esta não lhe querer

mandar buscar vinho para elle be

ber. ,-

A pobre velhinha, c-'ntou que

  
   

 

escrivão do segundo cili-

cio-Barbosn de Maga-

lhães-nos autos de execução

¡iscal administrativa em que

é exequente a Fazenda Nacio-

POR este Juizo e cartorio do

PARA LEVA NTAR'

OU CONSERVAR
    

\.

dizem que em Casalnuovo, um ho-

mem conseguiu reter em carcere

privado, durante cinco annos, sua

mulher e onze ñlhos. 0 criminoso

é um homem muito rico chamado

llea que, não sabemos porque mo-

tivos, condemuoug a iamilia a um

supplicio verdadeirament
e inquisi

turlal. Tanto a mulher como os il-

lhos estavam n'um quarto escuro,

presos uns aos outros por cadeias

de ferro, e guardados por enormes

cães selvagens. A sua alimentaçao

consistia em pão com ovos-em

certos dias-e agua. Quando algum

ruido vinha do sombrio carcere,

Rea, furioso, accudia promptamen-

te, ameaçando matar os que gri-

tassetn. . .

Assim se passaram annos até

“fone, não se sahe ainda como a po-n

licia teve noticia d'este monstruo-

,su crime. 0 chefe da policia, ira-

   

  

 

     

  

=uma concorrer muita gente

.l'esta cidade. Ha comboyos de

ida e volta a preços reduzidon.

 

0"Campeã0,. litterario li scientilico

  

O SUSTO

- E' melhor que vás p'ró

Reguengo. Ahi em baixo, se

fôres lépida, agarras o Gonça-

lu que tem mais aquelles para

o paleio. . .

-- Que tenho eu que vêr

com isso? A modos que estes

ares da serra te dão volta. . .

-Isso é comigo.

-Esta bem . . . Assim co-

mo assim, eu ainda hei-de vêr-

  

  
   

   

   

  

    

  

   

 

    

    

   

ha um anno que tem recebido máus

tratos de seu filho por causa do

vinho.

Todos os rigores da justiça se-

rão pouco para punir um selvagem

d'esta ordem.

Coimbra, 29.

Estão orçadas em 10 contos de

réis as obras a fazer no matadcu~

ro para que elle satisfaça ás con

dições constantes do parecer da

commiasão nomeada para esse lim.

3a' Vêm em viagem todo o res-

tante material para a viação els-

ctrica.

isso na calada da_ escuridão,

sabendo pôr em jogo todo o

manejo de seducções, havia de

captal-o pela certa.

Não podia já com zelos da

rival e, por seu turno, José

Boalma minava, como gusano,

cada vez mais no seu coração

cravado de desprezos.

Precisava destorrar-se. E,

porque os projectos, na sua

cabecita tresloucada, não ti-

nham longa gestação, ahi vae

ella postar-se na extrema da

sua propriedade, no sitio mais

proximo da estrada velha.

Eram dez horas. Etelvina

sentou-se no chão e esperou.

Ouviu os quartos, as meias ho-

forte ataque de rheumatismo, o sr.

oonde de Felgueiras.

coço.

a( Hontem, ás 10 e meia ho-

   

  

   

    

  

   

  

st' Acha-se enfermo com um

far' ,Continua em estado melin-

droso o sr. dr. Manuel Dias da Sil-

va, que sofi're d'um anthraz no pes-

nal e executado Joaquim Cor-

reia da Custa Junior, residen-

'e n'esta cidade, vae pela se-

gunda vez á praça no dia sete

le agosto proximo, por onze

horas da manhã, no Tribunal

Judicial d'esta comarca, sito

n› Largo Municipal d'esta ci-|

lado, para ser arrematado por

¡uem mais ofierecer acima da

metade do seu preço adeante

especiiicada, o Seguinte predio

penhorado ao exacutado:

Uma morada de casas de

pavimento terreo sitas na rua

da Fonte Nova, da freguezia

de Nossa Senhora da Gloria

d'esta cidade, no valor de du-

zentos e quarenta mil reis.

Todas as despezas da pra-

AS FORÇAS'

Dinho nutritivo de carne

UNICO auctorisado pelo governo.

approvado pela Junta de

saude publica e privilegiado

Roeommondado por centenures dos

mais distinctos medicos, que garantem

a sua superioridade na conoalescença

de toda: ar doenças e sempre que é preciso

levantar as forças ou enriquecer o range?,-

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, nos cotomagoa, ainda o: ma ía thber'a, pa-

ra combater as digcrtoer tardias e (aborto-

sar, a dyapepsia, anemia, ou ínacção do: or-

gdor, o rachitismo, a acções escruphulosaa, etc.

Usam-n'o tam om, com o maior pro-

veito, as pessoas de perfeita saude,

que teem excesso de trabalho pbyslco

ou intellectual, para reparar as perdas

occlsionadas por esse exnesso de tra-

balho, e tambem aquelles que, não

  

T.'iaumo de procede:f a“ indagnqçõgsi; ,e farto dia““ passeios,

. poude saber quee ec vamo e r_ _MM que te importa a

1 ' d iro da fami- _
deaconbecrdo

o para e
minha nda?

lia do millionario. Adoptadas as de-
. _

vidas precauções, a policia assal- _Oxalá isto nao venha a

tou a casa do monstro tendo de acaba¡- em mal, nem tenhas

sustentar uma lucta encarniçada Por ahi algum má“ encontro".

com os cães, que foram mortos s saude

t

a - d'do or tão extra- . -
lll'O. Surprehen l P E despedlndo_se, chela de

'~ uho ruido, ilea sahiu dos seus apo- _ _

sentos armado até aos dentes, tra- despeito, Etelvrna começou a

descer vagarosamente.
vendo-se nova e desesperada lucta

com os agentes da auctoridade. All- José Boalma gñtothe:

-Ouve 1a. . .nal o miseravel foi subjugado e

cujo esia- -Que é? respondeu ella,preso.

Os doze prisioneiros,

do é facil-de imaginar, foram logo parando.

removidos do carcere escuro onde _Não me queiras mal por

ha tanto tempo jaziam, e immedia- via dqsto. . l

tamento conduzidos ao hospital ou» _Eu querer-te ma“.
. c

de lhes foram prestados os soccor-
,_

ros de que carecem. Apezar de tão E não completou a phrase,

desaparecendo.
longo e horrivel captlveiro, os me-

tendo trabalho em excesso, receiam

comtudo enfraquecer. em consequen-

cia da sua orgaulsaçao pouco robusta.

Está. tambem sendo muito usado

às colheres com quaesquer bolachas

ao lunch,a tim de preparar o sstoma o

para receber bem a alimentação ão

jantar; podendo tambem tomar-se ao

toaat, para facilitar completamente I.

digestão.

'E' o melhor tonico nutritivo que

se conhece: é muito digestivo, tortlñ-

cante e reoonstituinte. Sob a sua in-

fluencia desenvolvo-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

lecem-ee os musculos e voltam as for-

ças.

Um calix d'este vinho representa

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes o estrangeiras l

que tem concorrido.

Acha-se á venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Conde do

Restello& 0.“, Pharmacia Fran-

co, F.°', Belem-LISBOA.

ANNUNClO

ras do relogio que lá em bai-

xo soavam com longos inter-

vallos.

De olhos pregados na en-

costa, tinha-se habituado, ao

cabo de tanto tempo de espe-

ra, aos mais pequenos movi-

mentos na sombra. Mas déram

as onze e trez quartos e José

Boalma sem aparecer. Come-

çava a desanimar.

Teria elle vindo por outro

lado? Era impossivel, não po-

dia ser, que José Boalma atra-

zaria muito a entrada na casa

com essa longa volta.

Por ñm a meia noite soou

e elle surgiu no cimo de um

cabaço. Um momento mais e

  
   

   

   

   

  

   

   

   

  

    

  

 

ras da noite, apagou se rapidamen-

te a illuniinação publica em algu-

mas ruas do bairro baixo em vir

tude de desarranjo na fabrica do

gsz

  

   

    

   

  

   
  

  

  

   

 

ça serão por conta do arre-

matante e a contribuição de

registo devará ser paga nos

termos da lei. Pelo presente

são citadas todas e quaesquer

pessoas incertas que se jul-

guem interessadas na alludida

arrematação para virem dedu-

zir os seus direitos nos termos

da lei sob pena de revelia.

Aveiro, vinte e seis de ju-

lho de mil nove centos e dez.

   

  

  

  

  

 

   

 

   

  

Promptamente, foram novamen-

te accesos os candieiros.

a( Foi hoje arrematada em has-

ta publica a constrncçãc das esca-

das de S. Thiago.

CASAS

Antonio Emilio d'Almeida

Azevedo vende as suas casas

da Praça do Commercio e rua

do Alfena.

Propostas para a rua do

Sacramento á Lapa, 11, Lis-

boa.

f .

  

VERlFIQUEl-O .luiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.
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A pouco e pouco se desa-

nuvearam as feições, e aten-

chegaase a descobrir-se o -meu

crime, não denunciaria cum-

cançar; mas quem sabe se po-

derei dormir? Quando se ma-

(25) dendo o braço, collocouamão plices, ver-me-hia subir im- ta um homem que não nos

Mtremula e nervosa sobre 0 co- passível ao patibulo; mas não ameaça nem offende, um po-

i fre, e elhalando um (Pensei deve esquecer-se que Bonifa- bre velho de cabeça veneran-

suspiros que parece sahirem

do mais recondito da alma,

disse:

-- Ah! Até que finalmen-

te! . . . Já. posso respirar livre-

mentel. . . .

- Mas á custa do crime,

sr. general, murmurou San-

tiago com accentuação som-

bria. Permitta Deus queo san-

gue do doutor Samuel não

caia gotta a gotta sobre as

nossas cabeças.

_Está bom; vae-te em-

bora; quero estar só.

w- Quando se assassina

um homem deante de testemu-

nhas, é necessario levar a

coisas com muita Prudenoia.

- Que queres dizer?

_- O sr. general pôde es-

tar seguro da minha lealdade

o dn meu silencio. Se um dia

cio, com quanto não manchas-

se as mãos no sangue da victi-

ma, presenciou todo o aconte-

cimo e sabe parte do segredo

que tanto nos tem custado a

guardar; por consequencia,

julgo indispensavel comprar-

mos o seu silencio antes que

a justiça encontre o rasto do

crime. _

- Tens razão; mandarei

chamal-o amanhã.

- Bonifacio inspira-me

confiança, mas, não obstante,

não seria mau que o general

o mandasse ao ultramar; lia

por lá bons empregos. . .

- Não me esquecerei do

teu conselho; mas estás fatiga-

do, não dormiste em toda a

noite, e eu tambem preciso fi-

car só. _

-- E' verdade, preciso des-

da, sente-se o que quer que

seja que nos rouba o somno e

perturba o espirito. ,

- Vac-te, Santiago, vae-

te; pareces comprazer-te em

atormentar-me.

- Ha doze annos, sendo

eu sargento, revoltei a minha

companhia contra o governo

constituido, e um conselho de

guerra condemnou-me a ser

passado pelas armas. Minha

PObJre mãe, m0"“ de dó', lan' Reis 900 por onda duzia.

çou-se aos pés de uma menina _ “

que tem, então este “nos, co_ As condições e encargos da arrematação acham-se paten-

briu_a de hmm“, e suppli_ tes na casa da guarda da matta da Gafanha e na secretaria

com"”a a vida de seu desgra_ dos referidos serViços em Leiria, todos os dias não santifica-

çado filho que ;am fun", dos, desde as 10 horas da manhã até ás 3 horas da tarde.

_ Mas a que propomo Leiria e Secretaria dos serviços d'Arborisação das Dunas,

vem isso? de julho de

SEGUNDA PARTE

Craducçio de 'José Beirão

Arborlsação das Dunas

FAZ-SE publico que no dia 21 do proximo mez de agosto,

 

Um anlo da terra

II

Umj-homem agradecido

pela 1 hora da tarde, na. Secretaria da regencia dos refe-

ridos serviços em Aveiro, na avenida Conde d'Agueda,

perante a Commissão presidida pelo respectivo Silvicultur-

chefe, se receberão propostas verbaes para o fornecimento de

300 a 400 duzias de taboas para ripados, posto na margem

da ria adjacente á sementeira das dunas de S. Jacintho, e na

margem da ria junto á ponte de Ilhavo, com destino á semen-

teira das dunas da Gafanha, sendo a base de licitação de

',_ ;,_Enjtr'e aquelles dois homens

' 'a erguer-se o corpo en-

¡anguentado do doutor Sa-

muel. Olhavam um para o ou-

_trp apavorados, sem se atre-

.verem a faller.

, V Afinal, Santiago tirou de

,solto capote o cofresinho e

.pôl-o em cima da meza. Ao

vel-o, os olhos do general bri-

,lharam'como se aquella pe-'

-quenina caixa encerrasse um

thesouro das Mile uma noi-

ter.

O Silvioultor-ohefe,

Õgâorlo do :314341560: @Magento

( Continua)

 



HISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adopt-do nos Dispensa-rios anti-tuberculose.,

?anulou-inn "capangas“ Miserioordla de Lisboa, Por-to o ollnlons parti- 1

"bulas-esa para a cus-a da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia
e doenças oonsumptivas em geral. que. abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERDULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares gue na

produzindo effeitoe ointraros e prejudiciaes a saude.

genoma-oo

PEARIAOIA CINTRA¡

DB

FRIIICISCO DI LUZ & FILHO

Director technico-AugustozG ces

Rua dos Marcadores

AVEIRO

    

Sortlmento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços modioos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, aerln as, irrigadores, mama-

deiras, fun as para roturas, tira-

leites, thermcmetros clínicos, etc.

Encarrega-se de mandar vir dos

principaes centros áxportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento' de receitas a qualquer

hora com promptldão e asseio.
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ARTIGOS GRAPHICO§

PEDRO, MlRA_NJlA & cr, sua.,
Rua da Final-ia, 59-4.“

@aaa fundada em 1908 'Douro

W

Esta casa, que se dedica á venda de todos os artigos typo-

graphicos e lytograpbicos. está a cargo do nosso associado Adria-r

no Miranda, fundador e administrador da antiga firma Pedro, Mi-

randa 50.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de diifereutes artigos, praticou por

largos annos n'uma das fundições naciouaes, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que

no genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou

na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

que se dignem fazer nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual-

quslquer outra casa.

Representantes das mais importantes

fundições estrangeiras

Temos sempre em deposito material estran-

geiro: espaços e quadrados de todos os corpos, faias, quadrilon-

gos, regretss, gsllés, galsões, caixas de todos os tamanhos, cu-

nhos, devisorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabricas

allemãs, assim como tinta de todas as côres, as quaes vendemos

baratissimasl

= Pedimos a todos os nossos ex."'°' amigos e freguezes não

fecham as suas transacções sem consultarem os nossos preços.
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=Chamamos a attençâo dos nossos estimaveis

clientes para nào confundirem a nossa casa com

outras do mesmo genero que náo podem competir

de maneira alguma com a nossa casa.

XXXXXXXXXXXWMXXXXXX.

SALÃO DE SPORT lrmnemlelogos

G. BARRGSO 8: Of

Depositarios das casas SLAZENGER & SONS de Londres

e WILLIAM SHILLCOCK

Estabelecimento especial de artigos para todos os sports

X
X
X

 

?Artigos para Lavre-Tennis, Foot-ball, Croquet, Cricket, Golf,

Boxe, Esgrima, Patinagem, Gymnastica, Athletica, Cyclismo, etc.

Roquettes e bolas de Slazenyer dt Sons e outras boas marcas ing.

Artigos para Esgrima dos melhores

fabricantes francezes e italianos

Concertos de Patins e encordoamentos de raquettes

Montagem de «courtsn em qualquer ponto do paiz

Bilhares de precisão, e seus necessarios,

' jogos em todos oe generos

Cartas de jogar nacienaes e estrangeiras

PREÇOS momoos

CONDIÇÕES ESPECIAES PARA CLUBS

E GRUPOS DE SPORT E _ESCOLAS

177, Rua Aurea, 181 blSBOA

X
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pratica teem demonstrado se alteram,

Ennio UVRNU
Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esiação, impor- MOdas e confecg/oes

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

Lindissimos cortes do vestidos, pura lã.. desde 2,;000 reis.

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Aslrakans para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta. novidade.

Casacos de borracha para homem, desde R$000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança

Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2,5000 reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-

nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotss, corpetes, etc.

Camisolas e csche-corsets de malha para homem, senhora e crsança.

Meias e pingas de là e d'algodào, luvas de malha e de pellca, esparti-

ihos, chales, cobertores, tlanellas, velludos, pluches, sedas, guarnições, ga-

ões, tulss, rendas, guarda-chuvas, lenços, 'etc., etc.
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Peça-se sempre 0 HlSTOGENO LLOPIS :watggggm

Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno anti-diabetic». formula

esoeoial de resultados seguros na cura dos. doentes submettidos a trata'

mento do Histogeno anti-diabetlco.

Formas dO

Preco ao HISTOGENO l

   

tllstogeno liquido

Histogeno granulado

Histogeno anti-dlabetlco

FRASCO GRANDE, !$100 reis

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A

sinal-drogaria, de Antonio _Cerqueira da Motta & CJ'.

briohos, Rua de Monsinho da Silveira, liõ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.
Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHIRMÀCI! REIS.

*O09009000090090000900000000090000000#0000000000009OM§§§§§§Ô§QN§Q§OQÓ§Ô§N§3
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“A ELEGAHTE”
Camisaria e gravataria

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes beite, l a 3

Perfumarias

Estabelecimento llylrologin de Pedras Salgadas

A mais rica est-noi. do pai:

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica. pharmaoia. novo estabelecimento

balnear completo, Soberbo parque, divertimentos ao

ar livre. grande Casino-theatro, estação telegrapho-

postal. vaccaria e illuminaçáo electrioa em todos os

hotels pertencentes à Companhia. no Casino-theatro

e em todos os parques. etc.. etc.

GUAS alcalinas, gazosas, lithicss, arsenicaes e ferrugínosas uteis na

A gotta, manifestações de arthritismo, diabete, siiecções de ligado,

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatosee e muitos outros psdeci-

mentos, como o provam innumeros attestadoa das maiores uctabilidades

medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande ñotcl,

!2°th do Norte e Real Botel do Hvellsmes, todos elles muito am-

p, iados e os quaes se acham situados no centro dos magníficos parques,

onde a temperatura é sgradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

fonte D. fernando: muito gasosa e bicarbonatada sodioa, natu-

ral, é excellente agua de meza.
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Preços modioos

Suco. de Santos' Carla E So-
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MALA na

«I

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.a classe para o Rrazil
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PAQUETE CORIOHI os LEIXÓES

AVON, Em õ de setembro

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

_ 495500 rei!
› r Rio ds Prata 505500 s

PAQUETES coanslos A sulla os LISBOA

AMAZON, Eni 8 de ag'

Para a Madeira, Pernambuco,

Encontram-se a venda as aguas de todas as nascentes de Pedras: Montevmeu e Buenos Ayres_

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmnoias e em todas

as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no esoriptorio e deposito da Companhia, rua da

Cancella Velha, 29 a 31-PORTO.

Depositarios em Lisboa-J. R. Vasconcellos g CF, largo de Sa

Antonio dv¡ Sé, 5, 1.°.

COIMBRA

CLINIOA CIRURGch

Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

Jose Lebre

.O.

Doen as dos olhos

electrotberapia ;lg

 

CONTRA

A DEBILIDADE

Farinha Peitoral Ferruginosa

e da pharmacia Franco e

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

dehil ou en ermo, para convalescentes,

pessoas idosas ou crsanças, é ao mes-

mo tem o um precioso medicamento

que pe a sua acção tonica reconsti-

tuinte e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constituição

fraca, e, em geral, que carecem de ior-

ças no organismo. Está le almente au-

otorisada e privilegiada. ais de 300

attestadcs dos rimeiros medicos ga-

rantem a sua e cacia. .

Conde do Restello & 0.'

° LISBOA-BELEM

ç a

Abilio Justiça A

.O

Rua do Visconde da Luz, n.' 8

W
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Xarope peitoral James

todas as exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Becommendado por mais

de 300 medicos

UNICO aspeolñco contra tosses

approvado pelo Conselho-demande-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auctorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eiiíieacia em muitis-

simas observações oftioialmente feitas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronchiles (agu-

das ou thronícar) «ie/luxo, torres rebeldes,

tosse cortou/sa e astlimatica, dôr do peito e

contra todas as irritação: nervosas.

A' venda nas pharmaoiss. De-

posito geral: Pharmacla Fran-

co, F.°'-Conde do Restello 5' 0.',

BelemELisboa.

COKE
ENDE-SE na Fabrica 'do

Gas-Aveiro.

Arroba, on 15 kilos. . .120 reis

“000 kilos . . . . . . . . .6;000 u
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Camisaria ,
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Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis
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ELITE AVEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

13, Rua. Mendes Leite, 21 -- 56, Mercadore, '70

r 3.44...._i__. .E,_.._..__._._~____._.._.____u
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Gravatarla

 

ASTURIAS, Em 22

Para s Madeira, S. Vicente, Pernambuco,

SANTOS, Muntevideu e Buenos-Ayres_

osto

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

de agosto

Bahia, Rio de Janeiro,

.AVON. Em 6 de setembro

Para a Madeira, Pernambuconto

IMontevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

s s D )

, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

. 490500 réis

› s Rio da Prata 506500 s

l BORDO Ill GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa1uetes, ma,-

para isso recomrnendamos toda. a. 'Entecipaá

ção.

Oiferecendo todas as commodidsdee aos srs. passageiros que .o

destinam a Paris e Londres.

¡aceitando-ee tambem passageiro. p.p.

New-York a S. Miguel (Ponta Delgada) com tPIIIIOI'.

Premiado com medalhas d'ouro em do em south-mpton'

AGENTES

NO PORTO:

TAIT 8: C-°

9, Rua do Infante¡ D. Henrique.

Grililienio le lllzltl reis

A.SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façamo commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehen'ção da massa phospho-

rica. com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação pr'omettida. Quem sou-

 

0 proprietario d'este estabelecimento tem a honra de participar

sos seus em"” clientes que tem exposto de*

mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

já no seu estabeleci-

Tecidos d'alta novidade em algodõea, lãs e sedas, para vestidos. O maior

e mais completo sortido em tecidos leves d'algodào, como: cassas, cam-

braias, voice, baptistes, toulards, nanzuckes, zephiree, fustões, etc, etc.

Nnmercso scrtido em cintos pell os e elaetlco, luvas, blusas bordadas,

saias de baixo, sombrinhas, colletes espartilho, eoharpes de gaze, meias, piu-

gas, lsques. sedes, ruches, tulles, gazes, rendas e muitos outros artigos pro-

prios _da occasião.

r

EM LISBOA.:

JAMES B'AWES 8: 0.'

¡Rus d'El-rei, 31-1.-

|ber da existencia de massa¡

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada. do sr.

Picado.

FORCEPS

VENDE-SE um, Tar-

m'er, quasi novo. Di-

rigir a esta Redacção.

' VENDA
VENDE-SE a propriedade

  

de terra lavradía com ea#

sa de habitação para ca'-

seiro, curraes para gado e Indl

pertenças, sita em Sá, fregue-

zia da Vera-Cruz, d'esta cida'-

de e que coniina com a viella

ria Folsa, fazendo frente para

a estrada publica o seu cons-

prido muro de pedra e cal.

Quem a pretender, enten-

da-se com o seu dono, mora-

dor na rua do Cáes.


